INCIDÊNCIA DA CERCOSPORIOSE EM FRUTOS DE CAFEEIRO COM DIFERENTES DENSIDADES DE PLANTIO E MANEJOS DE ÁGUA 
Gabriel Brandão Vasco1, Edson Ampélio Pozza2, Myriane Stella Scalco3, Leone Stabile Dias Santos4, Adriano Augusto de Paiva Custódio5, Mirian de Lourdes Oliveira e Silva6

RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar a incidência da cercosporiose, em frutos de cafeeiro, sobre diferentes manejos de irrigação e densidades de plantio. O estudo foi realizado na Universidade Federal de Lavras, no mês de maio da safra 2009 e 2010, sendo coletados 320 frutos por parcela. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro repetições. Os tratamentos corresponderam pelas densidades de plantio de 2.500, 3.333, 5.000 e 10.000 plantas ha-1 e seis subparcelas: i- testemunha (T0), ii e iii- irrigações durante todo o ano, quando a tensão da água no solo atingiu valores de 20 e 60 kPa (20kPa T1 e 60 kPa T2), iv e v- irrigações quando a tensão da água atingiu valores de 20 kPa e 60 kPa e suspensas durante os meses de julho e agosto ou quando o déficit hídrico foi superior a 100 mm (20R kPa T3 e 60 kPa T4) e vi- irrigações utilizando o software Irriplus (BHC T5). A maior incidência da cercosporiose, na região de Lavras/MG, depende da pluviosidade e da distribuição de chuvas do ano agrícola. Na safra de 2009, a interação da irrigação com a densidade de plantio não foi significativa devido a boa pluviosidade nesse período. Houve maior incidência da doença, nas densidades de plantio de 3.333 (19,58%) e 5.000 (18,06%) plantas ha-1. Na safra 2010, ocorreu maior incidência (35,50%) da doença na testemunha (T0), e a menor incidência nos tratamentos 60 kPa T4 (8,31%) e BHC T5 (12,80%), na densidade de 2.500 plantas ha-1.
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BROWN EYE SPOT INCIDENCE IN FRUITS OF COFFEE WITH DIFFERENT DENSITY PLANTING AND WATER MANAGEMENTS
ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the incidence of cercospora leaf spot, on coffee plant fruits, on different irrigation management and planting densities. The study was conducted at the Federal University of Lavras, in May of the 2009 and 2010, collecting 320 fruits per plot. The experimental design was a randomized block with four replications. The treatments by the densities of 2,500, 3,333, 5,000 and 10,000 plants ha-1 and six subplots: i - control (T0), ii and iii - irrigation throughout the year when the soil water tension reached values ​​of 20 and 60 kPa (20 kPa T1 and 60 kPa T2), iv and v- irrigation when water tension reached values ​​of 20 kPa and 60 kPa and suspended during the months of July and August or when the water deficit was more than 100 mm (20R kPa T3 and 60 kPa T4) and saw irrigation using software Irriplus (BHC T5). The highest incidence of gray leaf spot, in Lavras/MG depends on the rainfall and rainfall distribution of the agricultural year. There was a significant interaction irrigation management with planting density, only the 2010 harvest. In the 2009 harvest, the interaction of irrigation with plant density was not significant due to good rainfall during this period. There was a higher incidence of the disease, the densities of 3,333 (19.58%) and 5,000 (18.06%) plants ha-1. In the 2010, higher incidence (35.50%) of the disease  in control (T0), and the lower incidence in treatments T4 60 kPa (8.31%) and BHC T5  (12.80%), the density of 2.500 plants.ha-1.
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